
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REVISÃO DO PLANO MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO DE SÃO 

MATEUS 



EQUIPE CHAVE DA PREMIER ENGENHARIA 

Rafael Meira Salvador ï Eng.Sanitarista e Ambiental 

Coordenador Geral 
 

Pablo Rodrigues Cunha ï Eng. Sanitarista e Ambiental 

Especialista em Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário 
 

Clarissa Soares ï Eng. Sanitarista e Ambiental 

Especialista em Resíduos Sólidos Urbanos e Mobilização Social 
 

Daniel Meira Salvador ï Eng. Civil 

Especialista em Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbana 



EQUIPE CHAVE DA PREMIER ENGENHARIA 

Julcinir Gualberto Soares ï Economista 

Especialista em Economia 
 

Renato Boabaid - Advogado 

Especialista em Direito 
 

Sebastião dos Reis ï Eng. Civil 

Especialista em Geoprocessamento 
 

Nóris Helena Munoz Morales ï Assistente Social 

Especialista em Mobilização Social 



EXPERIÊNCIA DA EMPRESA 

A PREMIER ENGENHARIA E CONSULTORIA, 

FUNDADA EM 2008 E SEDIADA EM 

FLORIANÓPOLIS/SC, É UMA EMPRESA 

ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

NAS ÁREAS DE ENGENHARIA SANITÁRIA E 

AMBIENTAL, ENGENHARIA CIVIL E ENGENHARIA 

DE SEGURANÇA DO TRABALHO. 



EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA DA EMPRESA 

ü  Elaboração de Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) 

ü Elaboração de Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos (PMGIRS) 

ü Elaboração de Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de 

Saúde (PGRSS) 

ü Gestão em Resíduos Sólidos Industriais (PGRI) 

ü Estudos Hidrológicos 

ü Projetos de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Drenagem 

Urbana e Resíduos Sólidos Urbanos 

ü Licenciamento Ambiental 

ü Elaboração de Relatório de Controle Ambiental de Portos 



EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA DA EMPRESA NA 

ÁREA DE PLANEJAMENTO 

Plano Municipal de Saneamento Básico em mais de 35 municípios do 

Brasil, entre eles: 

ÅFlorianópolis, Camboriú, Porto Belo, São Bento do Sul, Três Barras, 

Itapema, Formiga (MG), Caicó (RN), Macapá (AP), Penedo (AL), Feliz 

Deserto (AL) e Pacatuba (SE); 

Plano Estratégico de Bacia Hidrográfica, entre eles:  

ÅBacia do Chapecó e Bacia do Timbó (SC); 

Plano de Controle Ambiental dos Portos de:  

ÅAreia Branca (RN); Maceió (AL); Rio de Janeiro e Itaguaí (RJ). 

Plano Estadual de Resíduos Sólidos de Santa Catarina. 

 



CRONOLOGIA DO PLANEJAMENTO 

ASSINATURA DO CONTRATO: MAIO/2019 

ÍNICIO DOS TRABALHOS: JUNHO/2019  

DIAGNÓSTICO: JUNHO/2019 ï SETEMBRO/2019 

AUDIÊNCIAS DIAGNÓSTICO: OUTUBRO/2019 

PROGNÓSTICO: OUTUBRO/2019 ï NOVEMBRO/2019 

AUDIÊNCIAS PROGNÓSTICO: NOVEMBRO/2019 

PARALISAÇÃO DO CONTRATO: MARÇO/2020 

AUDIÊNCIA FINAL: NOVEMBRO/2020 

 



SANEAMENTO BÁSICO 

CONJUNTO DE MEDIDAS QUE VISAM PRESERVAR OU 

MODIFICAR AS CONDIÇÕES DO MEIO AMBIENTE, COM 

FINALIDADE DE PREVENIR DOENÇAS E PROMOVER A 

SAÚDE. 

O SISTEMA DE SANEAMENTO BÁSICO DE UM 

MUNICÍPIO OU REGIÃO É FUNDAMENTAL PARA A 

SALUBRIDADE AMBIENTAL E PARA A QUALIDADE DE 

VIDA DA POPULAÇÃO, ESTANDO ESTREITAMENTE 

RELACIONADA COM ESTA. 



QUAL A IMPORTÂNCIA DO SANEAMENTO BÁSICO 



SANEAMENTO BÁSICO 

A FALTA DE SANEAMENTO BÁSICO COM COLETA E 

TRATAMENTO DE ESGOTO É A PRINCIPAL CAUSA DA 

MORTALIDADE INFANTIL POR DIARREIA E DOENÇAS 

PARASITÁRIAS (TRATA BRASIL/FGV); 

65% DAS INTERNAÇÕES EM HOSPITAIS DE CRIANÇAS 

COM MENOS DE 10 ANOS, SÃO PROVOCADAS POR 

MALES ORIUNDOS DA DEFICIÊNCIA OU INEXISTÊNCIA 

DE TRATAMENTO DE ESGOTO E ÁGUA LIMPA (SUS); 



SANEAMENTO BÁSICO 

NO BRASIL, AS DOENÇAS DE TRANSMISSÃO FECO-

ORAL (DIARREIAS, FEBRES ENTÉRICAS E HEPATITE 

A) FORAM RESPONSÁVEIS POR 87% DAS 

INTERNAÇÕES CAUSADAS PELO SANEAMENTO 

AMBIENTAL INADEQUADO NO PERÍODO DE 2000 A 

2013 (IBGE, 2015). 



SANEAMENTO BÁSICO 
Esgotamento Sanitário Drenagem Urbana 

Resíduos Sólidos Abastecimento de água 



A LEI FEDERAL 11445/2007 - ESTABELECE AS DIRETRIZES 

BÁSICAS PARA O SANEAMENTO BÁSICO 

O TITULAR DOS SERVIÇOS DEVERÁ ELABORAR O 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB), 

SENDO QUE SUA ELABORAÇÃO É CONDICIONANTE 

PARA: 

V OBTENÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS PARA A 

REALIZAÇÃO DE OBRAS E PROGRAMAS DE 

SANEAMENTO; 

V DEFINIÇÃO DO MODELO DE ADMINISTRAÇÃO E DE 

OPERAÇÃO DOS SISTEMAS IMPLANTADOS. 



A LEI FEDERAL Nº 12.305/2010 ï INSTITUI A POLÍTICA 

NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

ART. 18. A ELABORAÇÃO DE PLANO MUNICIPAL DE GESTÃO 

INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS É CONDIÇÃO PARA OS 

MUNICÍPIOS TEREM ACESSO A RECURSOS DA UNIÃO, OU 

POR ELA CONTROLADOS, DESTINADOS A 

EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS RELACIONADOS À 

LIMPEZA URBANA E AO MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS; 

ART. 19 Ä 1º O PLANO MUNICIPAL DE GESTÃO INTEGRADA 

DE RESÍDUOS SÓLIDOS PODE ESTAR INSERIDO NO PLANO 

DE SANEAMENTO BÁSICO, DESDE QUE SEJA RESPEITADO O 

CONTEÚDO MÍNIMO DISPOSTO NO Ä 2º DESTE ARTIGO. 



PLANO NÃO É PROJETO! 

O PLANO OFERECE ORIENTAÇÕES PARA OS 
PROFISSIONAIS DESENVOLVEREM E  EXECUTAREM OS 
PROJETOS  E AS OBRAS DE SANEAMENTO. 

O PLANO DEVE GARANTIR QUE TODOS OS PROJETOS 
SIGAM ORIENTAÇÕES GERAIS E TENHAM OS MESMO 
OBJETIVOS  



FORMAÇÃO DO GRUPO TÉCNICO DE 
ACOMPANHAMENTO (GTA) 

SENDO RESPONSÁVEL PELO ACOMPANHAMENTO E 

AVALIAÇÃO DO SERVIÇO PRESTADO PELA EMPRESA 

CONTRATADA, EM CUMPRIMENTO AOS TERMOS DO 

CONTRATO Nº 135/2019 . 

GRUPO DE TRABALHO FORMADO POR TÉCNICOS DO 

EXECUTIVO MUNICIPAL, CONFORME A PORTARIA Nº 

180/2019. 



ATRIBUIÇÕES  DO GTA 

FORNECER SUPORTE TÉCNICO E DISPONIBILIZAR TODAS AS 

INFORMAÇÕES, DOCUMENTOS E MAPAS NECESSÁRIOS À 

ADEQUADA EXECUÇÃO DOS TRABALHOS; 

ACOMPANHAR A REVISÃO DO PLANO MUNICIPAL INTEGRADO DE 

SANEAMENTO BÁSICO; 

APOIAR A REALIZAÇÃO DOS EVENTOS PÚBLICOS PREVISTOS; 

REALIZAR A LEITURA DE TODOS OS DOCUMENTOS 

PRODUZIDOS, HOMOLOGANDO OS PRODUTOS REFERENTES A 

CADA FASE QUANTO AOS INTERESSES DO MUNICÍPIO. 



COMPOSIÇÃO  DO GTA 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

Ramon Santana / Manoelito de Almeida 
 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE 

Jadir dos Santos / José Roberto Castro 
 

Secretaria Municipal de Saúde 

Leones Leite / Michelle dos Santos 
 

Secretaria Municipal de Obras, Infraestrutura e Transporte 

Marcelo de Oliveira / Marcelle Soares 



ETAPAS DO PROCESSO FORMAÇÃO DO 

GRUPO TÉCNICO DE 

ACOMPANHAMENTO 

(GTA)  

PLANO DE 

TRABALHO/PLANO DE 

MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

(PRODUTO 1) 

REVISÃO DO 

DIAGNÓSTICO TÉCNICO 

PARTICIPATIVO  - DTP 

(PRODUTO 2) 

REVISÃO DA PROJEÇÃO 

DEMOGRÁFICA E 

PROGNÓSTICO 

(PRODUTO 3) 

REUNIÃO DE 

MOBILIZAÇÃO COM 

A PREFEITURA 

REUNIÕES DE MOBILIZAÇÃO 

COM A POPULAÇÃO 

REUNIÃO COM GTA 

REVISÃO DOS 

OBJETIVOS METAS, 

PROG., PROJETOS E 

PLANO DE AÇÕES 

(PRODUTO 4) 

REVISÃO PLANO DE 

EXECUÇÃO E INST. 

DE AVALIAÇÃO E 

MONITORAMENTO 

(PRODUTO 5) 

REUNIÕES DE MOBILIZAÇÃO 

COM A POPULAÇÃO 

REUNIÃO COM GTA 

PROPOSTA DE 

PLANO RESUMIDO 

REVISADO 

(PRODUTO 6) 

VER. DA 

LEGISLAÇÃO MUNIC. 

SOBRE 

SANEAMENTO 

BÁSICO(PRODUTO 7) 

AUDIÊNCIA 

PÚBLICA 



PROGRAMAÇÃO DAS AÇÕES 

Å PERÍODOS DE PLANEJAMENTO ï 20 ANOS: 

 

  

 - CURTO PRAZO: 2020 A 2023; 

 

 - MÉDIO PRAZO: 2024 A 2029; 

 

 - LONGO PRAZO: 2030 A 2039. 
 

PRODUTO 6 ï PROPOSTA DE PLANO RESUMIDO E 
REVISADO 



PROJEÇÃO DEMOGRÁFICA 

PROJEÇÃO ADOTADA ï POPULAÇÃO FIXA + FLUTUANTE 



CENÁRIOS ALTERNATIVOS DAS DEMANDAS DOS 
SERVIÇOS 

Å O CENÁRIO TENDENCIAL (ñA TENDąNCIAò): CENÁRIO QUE 

APRESENTA A MANUTENÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL; 

Å CENÁRIOS PESSIMISTA E OTIMISTA: CENÁRIOS QUE VARIAM 

DE FORMA NEGATIVA E POSITIVA EM RELAÇÃO AO CENÁRIO 

TENDENCIAL. 

CENÁRIO NORMATIVO OU DE REFERÊNCIA ENTENDIDO COMO 

AQUELE ELEITO, ENTRE OS CENÁRIOS ALTERNATIVOS 

(TENDENCIAL, PESSIMISTA E OTIMISTA), PARA SUBSIDIAR O 

CONJUNTO DE PROGRAMAS, METAS, PROJETOS E AÇÕES DE 

CADA SETOR DE SANEAMENTO BÁSICO DE SÃO MATEUS. 



DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA 

V ÍNDICE DE ATENDIMENTO NA 

ÁREA URBANA: 85,53%; 

V ÍNDICE DE ATENDIMENTO NA 

ÁREA RURAL: 28,78%; 

V ÍNDICE DE ATENDIMENTO 

TOTAL: 72,78%  

Considerando as economias residênciais em funcionamento 

O ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM SÃO MATEUS É REALIZADO PELO SAAE E 

ATENDE A ÁREA URBANA E MAIS 9 DISTRITOS E COMUNIDADES RURAIS. 



SAA DA SEDE URBANA DE SÃO MATEUS 



DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA 

SIST. PRODUÇÃO SÃO MATEUS SEDE 

VATENDE A APROX. 64.843 HAB.; 

VPOSSUI 19.876 LIG. E  20.635 ECON. (REF. 05/2019); 

VÁGUA BRUTA = RIO CRICARÉ E  20 POÇOS; 

VTRATAMENTO = ETA CONVENCIONAL. 



SIST. PRODUÇÃO SÃO MATEUS SEDE 



SIST. PRODUÇÃO 

BALNEÁRIO GURIRI 

V ATENDE A APROX. 17.497 HAB.; 

V POSSUI 5.327 LIG. E  5.477 

ECON. (REF. 05/2019); 

V ÁGUA BRUTA = ÁGUA 

SUBTERRÂNEA - 6 POÇOS; 

V TRATAMENTO = 

CONVENCIONAL E SIMPLES 

DESINFECÇÃO 



SIST. PRODUÇÃO 

BAIRRO LITORÂNEO 

V ATENDE A APROX. 1.016 HAB.; 

V POSSUI 590 LIG. E  624 ECON. 

(REF. 05/2019); 

V ÁGUA BRUTA = ÁGUA 

SUBTERRÂNEA - 2 POÇOS; 

V TRATAMENTO = INEXISTENTE 



SIST. PRODUÇÃO CONJ. 

HABITACIONAL VILLAGE 

V ATENDE A APROX. 3.264 HAB.; 

V POSSUI 590 LIG. E  624 ECON. 

(REF. 05/2019); 

V ÁGUA BRUTA = ÁGUA 

SUBTERRÂNEA - 2 POÇOS; 

V TRATAMENTO = INEXISTENTE 



SAA DOS DISTRITOS E 

COMUNIDADES RURAIS 

ATENDIDAS PELO SAAE 



SAA DOS DISTRITOS E 

COMUNIDADES RURAIS 

NÃO ATENDIDAS PELO 

SAAE 



348,22 KM DE REDE (SNIS/2017) 

EXTENSÃO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

202,50 KM NO SISTEMA SÃO MATEUS SEDE (SAAE 2019) 

V87,1 % PVC; 

V10,6 % AMIANTO; 

V2,3 % FERRO FUNDIDO 

 



CONSUMO PER CAPITA: 120,00 l/hab.dia (ESTIMADO PELO SAAE) 

PERDAS: 35% (SAAE 2019) 

LIGAÇÕES:  29.085 ATIVAS (MAIO/2019). 

ECONOMIAS: 30.121 ATIVAS (MAIO/2019). 

SISTEMAS OPERADOS PELO SAAE  

ÍNDICE DE HIDROMETRAÇÃO: 81,18% (MAIO/2019). 

AUSÊNCIA DE MACROMEDIÇÃO NO SISTEMA 



EM GERAL AS INSTALAÇÕES FÍSICAS E OS EQUIPAMENTOS 

ESTÃO NECESSITANDO DE MANUTENÇÃO 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO ANTIGA E DE CIMENTO AMIANTO 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DO SIST. DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

EXISTÊNCIA DE RESERVATÓRIOS DESATIVADOS 

AUSÊNICA DE BOMBAS RESERVA EM ALGUNS SISTEMAS 

AUSÊNICA DE MACORMEDIDORES 



EXISTÊNCIA DE TRATAMENTO SOMENTE POR SIMPLES 

DESINFECÇÃO 

EXISTÊNCIA SIGNIFICATIVA DE VAZAMENTOS NAS REDES DE 

ABASTECIMENTO 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL DOS SERVIÇOS DE 

ABAST. DE ÁGUA 

FALTA DE CADASTRO EFETIVO 

INEXISTÊNCIA DE TRATAMENTO EM ALGUNS SISTEMAS 

DÉFICIT DE RESERVAÇÃO EM PARTE DOS SISTEMAS 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 

PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï METAS DE ATENDIMENTO 

Å ATENDIMENTO ATUAL C/ ABASTECIMENTO DE ÁGUA: 86,77 % DA 

POP. TOTAL 

 

Å METAS DE ATENDIMENTO: 
 

PERÍODO DE 

PLANEJAMENTO 

ÍNDICE DE 

ATENDIMENTO DA 

POPULAÇÃO 

URBANA 

ÍNDIDE DE 

ATENDIMENTO DA 

POPULAÇÃO 

RURAL 

ÍNDICE DE 

ATENDIMENTO 

TOTAL 

CURTO PRAZO (ATÉ 2023) 100% 50,53% 90,42% 

MÉDIO PRAZO (ATÉ 2029) 100% 57,60% 97,79% 

LONGO PRAZO (ATÉ 2039) 100% 69,38% 94,07% 



A AMPLIAÇÃO DO ATENDIMENTO DA ÁREA RURAL IRÁ ACONTECER COM A 

INSTALAÇÃO DE SISTEMAS SIMPLIFICADOS DE TRATAMENTO; 

TODAS AS NOVAS LIGAÇÕES SERÃO INSTALADAS COM HIDRÔMETROS; 

SUBSTITUIR 0,5% DO TOTAL DE RAMAIS POR ANO (SUBST. DE RAMAIS 

PRECÁRIOS); 

PARA O CÁLCULO DE INCREMENTO DE REDE POR ANO FOI CONSIDERADO 

QUE 50% DA POPULAÇÃO CRESCE ONDE NÃO HÁ REDE; 

FOI CONSIDERADO O PER CAPITA DE 150 L/HAB.DIA PARA A ÁREA URBANA E 

120 L/HAB.DIA PARA ÁREA RURAL; 

CRITÉRIOS ADOTADOS NO PROGNÓSTICO DE 
ÁGUA 



CRITÉRIOS ADOTADOS NO PROGNÓSTICO DE 
ÁGUA 

 

 ÍNDICE DE INADIMPLÊNCIA ATUAL DE 64,09% COM REDUÇÃO GRADATIVA 

ATINGINDO 8,09% EM 2029; 

PARA SUBSTITUIÇÃO DE COMPONENTES DE RECALQUE FOI CONSIDERADO 

UM VALOR DE 0,5% DO TOTAL DE INVESTIMENTO EM RECALQUE; 

PARA SUBSTITUIÇÃO DE REDE, FOI CONSIDERADO UMA TROCA DE 1% DO 

TOTAL POR ANO; 

CONSIDEROU-SE A TROCA DE TODO PARQUE DE HIDROMETROS NOS 

PRIMEIROS 5 ANOS E A VIDA UTIL DOS MESMOS EM 5 ANOS 

PARA A COMPOSIÇÃO FINAL DOS CUSTOS FORAM CONSIDERADOS AINDA: 5% 

DE RECEITAS COMPLEMENTARES, TRIBUTOS, TAXA DE REGULAÇÃO, 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL, DEPRECIAÇÃO DO SISTEMA E 

SEGUROS E GARANTIAS 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 
PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï SEDE 

Å CAPACIDADE ATUAL DE TRATAMENTO ETA (SEDE): 220 l/s 

Å CAPACIDADE DE CAPTAÇÃO CRICARÉ: 200 l/s 

Å CAPACIDADE DE CAPTAÇÃO POÇOS: 275,68 l/s 

PERÍODO DE PLANEJAMENTO 
VOLUME NECESSÁRIO DE 

PRODUÇÃO (l/s) 

CURTO PRAZO (ATÉ 2023) 220,45 

MÉDIO PRAZO (ATÉ 2029) 238,99 

LONGO PRAZO (ATÉ 2039) 291,57 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 
PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï GURIRI 

ÅCAPACIDADE DE CAPTAÇÃO POÇOS: 63,33 l/s 

PERÍODO DE PLANEJAMENTO 
VOLUME NECESSÁRIO DE 

PRODUÇÃO (l/s) 

CURTO PRAZO (ATÉ 2023) 137,47 

MÉDIO PRAZO (ATÉ 2029) 149,03 

LONGO PRAZO (ATÉ 2039) 158,10 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 
PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï DEMAIS SISTEMAS 

SISTEMA 

CAPACIDADE 

ATUAL DE 

PRODUÇÃO (l/s) 

VOLUME NECESSÁRIO 

DE PRODUÇÃO (l/s) ï 

FIM DE PLANO 2039 

LITORÂNEO 10,56 6,45 

VILLAGE 12,50 11,33 

KM 13 2,50 2,03 

KM 23 8,33 4,06 

KM 35 10,33 8,27 

KM 41 16,11 9,89 

ITAUNINHAS 5,56 1,54 

NOVA LIMA 6,94 4,64 

NOVA VISTA + SANTA MARIA 8,69 5,74 

PAULISTA 5,31 2,64 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 
PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Å EXTENÇÃO TOTAL DE REDE IMPLANTADA: 348.200 m 
 

PERÍODO DE PLANEJAMENTO 
INCREMENTO 

DE REDE (m)  

SUBSTITUIÇÃO 

DE REDE 

PRECÁRIA (m) 

EXTENSÃO 

DE REDE 

TOTAL (m) 

CURTO PRAZO (ATÉ 2023) 23.322 14.571 371.542 

MÉDIO PRAZO (ATÉ 2029) 29.394 23.302 400.937 

LONGO PRAZO (ATÉ 2039) 58.802 43.218 459.738 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 

PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 
  

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï RESERVAÇÃO 

Å VOLUME ATUAL DE RESERVAÇÃO: 660 m³ 

PERÍODO DE 

PLANEJAMENTO 

VOLUME DE 

RESERVAÇÃO 

(m³) 

AMPLIAÇÃO DO 

VOLUME DE 

RESERVAÇÃO (m³) 

CURTO PRAZO (ATÉ 2023) 6.000 5.340 

MÉDIO PRAZO (ATÉ 2029) 11.765 5.765 

LONGO PRAZO (ATÉ 2039) 15.305 3.540 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 
PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï ÍNDICE DE HIDROMETRAÇÃO 

Å ÍNDICE DE HIDROMETRAÇÃO ATUAL: 87,71 % 

Å NÚMERO DE LIGAÇÕES ATUAIS: 40.421 LIG. 

PERÍODO DE 

PLANEJAMENTO 

QUANTIDADE 

TOTAL DE 

LIGAÇÕES (und.) 

ÍNDICE DE 

HIDROMETRAÇÃO 

(%) 

SUBSTITUIÇÃO 

DE 

HIDROMÊTROS 

(und.) 

CURTO PRAZO (ATÉ 2023) 45.779 96,00% 21.143 

MÉDIO PRAZO (ATÉ 2029) 52.531 100,00% 54.026 

LONGO PRAZO (ATÉ 2039) 66.039 100,00% 111.708 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 
PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï ÍNDICE DE PERDAS 

Å ÍNDICE DE PERDAS ATUAL: 35,00 % 

PERÍODO DE PLANEJAMENTO ÍNDICE DE PERDAS (%) 

CURTO PRAZO (ATÉ 2023) 29,00 

MÉDIO PRAZO (ATÉ 2029) 25,50 

LONGO PRAZO (ATÉ 2039) 25,00 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 
PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

IMPLANTAÇÃO DE TRATAMENTO POR SIMPLES DESINFECÇÃO NOS 

POÇOS ONDE NÃO HÁ NENHUM TRATAMENTO; 

ESTUDOS E PROJETOS DE SETORIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO DA REDE DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA SEDE DE SÃO MATEUS COM A 

FINALIDADE DE ATENDER TODA A ÁREA PROVENIENTE DOS POÇOS; 

ESTUDOS E PROJETOS PARA MANANCIAL (SUPERFICIAL E 

SUBTERRÂNEO) E NOVA CAPTAÇÃO DE ÁGUA BRUTA PARA ATENDER 

A SEDE DO MUNICÍPIO; 

MELHORIAS E AMPLIAÇÃO NA ADUÇÃO DE ÁGUA TRATADA; 

AQUISIÇÃO DE BOMBAS RESERVAS PARA AS CAPTAÇÕES DE ÁGUA 

SUTBERRÂNEA; 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï OUTRAS AÇÕES 



PROGNÓSTICO ï REVISÃO DOS OBJETIVOS,METAS E 
PROGRAMAS/PROJETOS E PLANOS E AÇÕES 

IMPLANTAÇÃO DE PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PERIÓDICA; 

ELABORAÇÃO E MANUTENÇÃO DE CADASTRO GEOREFERENCIADO 

DO SAA; 

CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO DE PESSOAL; 

ADEQUAÇÃO DAS LICENÇAS AMBIENTAIS E OUTORGA DE USO; 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ï OUTRAS AÇÕES 

ELABORAÇÃO DE CAMPANHAS PERIÓDICAS E ATIVIDADES COM A 

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE RELATIVAS À PROTEÇÃO E AO 

CONTROLE DOS MANANCIAIS, ASSIM COMO AO USO RACIONAL DA 

ÁGUA. 



DIAGNÓSTICO ï CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Considerando as economias residênciais em funcionamento 

V ÍNDICE DE ATENDIMENTO NA ÁREA URBANA: 61,04%; 

V ÍNDICE DE ATENDIMENTO TOTAL: 48,50%  

V ÍNDICE DE ATENDIMENTO NA ÁREA RURAL: 5,51%; 

OBS: SOMENTE COLETA SEM TRATAMENTO 



DIAGNÓSTICO ï CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

7 SISTEMAS 

9 ETEôS 

2 SISTEMAS 

SOMENTE 

REDE 

COLETORA 



SISTEMA SÃO MATEUS SEDE 

5 SUBSISTEMAS 

57.740 hab. 

atendidos 

17.723 lig. 

18.847 econ. 



SUBSISTEMA CENTRO 

üRESONSÁVEL PELO ATENDIMENTO DE GRANDE PARTE DOS 

BAIRROS DA SEDO DO MUNICÍPIO; 

üAPROXIMADAMENTE 123,51 KM DE REDE COLETORA; 

ü4 ELEVATÓRIAS; 

üETE COMPACTA ï UASB E BIOFILTRO (NÃO OPERANDO); 

üVAZÃO DE TRATAMENTO 14,4 l/s; 



SUBSISTEMA SEAC 

ETE - TIPO 

AUTRALIANO  


